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Histórias do cotidiano: revividas, recontadas 
e reconstruídas a partir da memória de um 
grupo de educadoras
Ana Maria Ribeiro de Carvalho Gonsaga Ramadan1
Resumo
O	objetivo	deste	artigo	é	socializar	a	pesquisa	de	mestrado	da	autora	 intitulada	“Com-
pondo	 tessituras:	os	saberes	e	os	 fazeres	nos	relatos	das	histórias	do	cotidiano	e	nas	
trajetórias	 profissionais	 de	um	grupo	de	educadoras”,	 que	 teve	 como	problematização	
compreender	como	se	constituíram	as	 identidades	profissionais	de	um	grupo	de	moni-
toras	de	educação	 infantil	 que	atuam	em	creches	municipais	da	cidade	de	Campinas.	
Conhecer	suas	histórias,	suas	concepções	(saberes),	suas	práticas	educativas	(fazeres)	
e,	dessa	forma,	procurar	entender	como	esse	grupo	tem	construído	a	profissão	de	educa-
doras	de	crianças	pequenas	ao	longo	de	sua	trajetória	profissional.	Para	isso,	a	pesquisa	
teve	como	referencial	teórico-metodológico	a	história	oral.	A	partir	de	entrevistas	com	as	
profissionais,	buscou-se	fazer	uso	da	memória	como	um	suporte	para	reavivar	as	histórias	
do	cotidiano.	A	fim	de	analisar	e	compreender	os	dados	colhidos	nas	entrevistas,	fez-se	
uso	de	algumas	categorias	de	análise,	as	quais	propiciaram	diálogo	com	a	teoria:	estudos	
sobre	identidade,	gênero	e	especificidades	de	educação	infantil.
Palavras-chave:	educação	infantil;	educadoras	de	creche;	memória;	histórias	do	cotidiano.
Abstract
The	aim	of	this	article	is	to	socialize	the	author’s	Master	thesis	titled	“Composing	tessitura:	
the	knowledge	and	doings	in	the	accounts	of	the	stories	of	daily	life	and	professional	care-
ers	of	a	group	of	educators,”	which	was	aimed	at	understanding	how	identities	are	cons-
tituted	of	 a	group	of	 professional	 caregivers	of	 preschool	 daycare	operating	 in	 the	 city	
of	 Campinas,	 their	 stories,	 their	 ideas	 (knowledge),	 their	 educational	 practices	 (doin-
gs)	and	thus	seek	to	understand	how	this	group	has	built	the	profession	as	educators	of	
young	children	 throughout	 their	career,	 for	 this,	 the	research	has	a	 theoretical	and	me-
thodological	Oral	History.	From	interviews	with	the	professionals	sought	to	make	use	of	
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cação	Sociocomunitária	pelo	Centro	Universitário	Salesiano	de	São	Paulo	(UNISAL).	Professora	
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memory	as	a	support	 to	 revive	 the	stories	of	everyday	 life.	 In	order	 to	understand	and	
analyze	the	data	collected	in	the	interviews	was	made	use	of	some	categories	of	analy-
sis	 which	 led	 dialogue	with	 the	 theory:	 studies	 on	 identity,	 gender	 and	 special	 educa-
tion	children.
Keywords:	children	education;	childhood	educators;	memory;	everyday	stories.
Resumen 
El	objetivo	de	este	trabajo	consiste	en	socializar	la	tesis	del	autor	principal	titulado	“Com-
posición	de	tesitura:	los	conocimientos	y	los	haceres	en	los	relatos	de	las	historias	de	la	
vida	cotidiana	y	la	trayectoria	profesional	de	un	grupo	de	educadores”,	que	buscó	com-
prender	cómo	cuestionar	la	constituición	de	las	identidades	profesionales	em	un	grupo	de	
cuidadores	de	la	educación	infantil,	que	trabajan	en	la	guardería	en	la	ciudad	de	Campi-
nas.	Sus	historias,	saberes	(conocimiento),	prácticas	educativas	(haceres)	y	por	lo	tanto,	
tratar	de	entender	cómo	este	grupo	ha	construido	la	profesión	como	educadores	de	los	
niños	pequeños	en	toda	su	carrera.	Para	tantola	investigación	tiene	como	marco	de	re-
ferencia	 teórico	y	metodológicola	historia	oral.	De	 las	entrevistas	con	 los	profesionales	
se	intentó	hacer	uso	de	la	memoria	como	un	apoyo	para	revivir	 las	historias	de	la	vida	
cotidiana.	Con	el	fin	de	comprender	y	analizar	los	datos	recogidos	en	las	entrevistas	se	
hizo	uso	de	algunas	categorías	de	análisislo	que	llevó	a	cabo	el	diálogo	con	la	teoría:	los	
estudios	sobre	la	identidad,	el	género	y	los	niños	en	la	educación	especial.
Palabras	clave:	educación	infantil;	educadores	de	guarderia	infantil;	memória;	historias	de	
la	vida	cotidiana.
Delimitando e introduzindo a pesquisa
O	artigo	tem	como	objetivo	socializar	a	pesquisa	de	mestrado	da	au-
tora,	defendida	pelo	Centro	Universitário	de	São	Paulo	 (UNISAL),	cujo	
universo	se	constituiu	na	creche,	uma	 instituição	que	 teve	sua	história	
construída	a	partir	de	atendimento	assistencial	às	crianças	carentes,	ou	
melhor,	antes	de	ser	um	direito	da	criança	ao	atendimento	foi	um	direito	
da	mãe	trabalhadora.	
Assim	sendo,	a	creche	brasileira	seguiu	o	padrão	europeu,	com	ca-
ráter	 assistencial	 e	 voltado	 para	 as	 necessidades	 da	mãe,	 e	 não	 das	
crianças,	 substituindo	 as	 salas	 de	 asilo,	 as	 amas	 de	 leite,	 a	 roda	 dos	
expostos,	onde	se	priorizava	o	cuidar,	a	higiene	e	a	saúde.	A	mentalidade	
para	esses	atendimentos	na	época	era	de	um	“mal	necessário”	para	a	
criança,	por	acreditar	que	o	ideal	é	a	educação	em	casa,	o	que	era	cô-
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modo	para	o	Poder	Público,	que	com	esse	discurso	eximia-se	de	garantir	
tal	atendimento.
Em	Campinas,	as	creches	públicas	municipais	começaram	a	ser	inau-
guradas	a	partir	de	1967,	entretanto	não	eram	instituições	vinculadas	à	Se-
cretaria	de	Educação	como	hoje	e,	portanto,	com	caráter	educativo,	mas,	
compondo	a	Secretaria	de	Promoção	e	Assistência	Social,	cumpriam	uma	
função	social	de	cuidado	e	assistência	às	famílias	carentes.
Essa	situação	perdurou	até	1988,	quando	parte	da	população	brasileira	
se	 organizou	 e,	 a	 partir	 de	mobilização	 social,	 pressionou	 e	 conquistou	
com	a	Constituição	Federal,	de	5	de	outubro,	um	grande	avanço	na	edu-
cação	infantil,	pois,	de	um	nível	de	ensino	omitido	nas	leis,	teve	seu	reco-
nhecimento,	sendo	não	somente	um	direito	da	família,	mas	um	direito	da	
criança	à	educação.
As	transformações	se	estenderam	também	nos	anos	de	1990,	com	a	
promulgação	do	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	(ECA),	de	acordo	
com	Lei	Federal	nº	8.069,	de	13	de	julho	de	1990,	responsável	por	chamar	
a	atenção	para	um	novo	e	significativo	avanço:	a	criança	passaria	a	ser	
concebida	 como	 um	 sujeito	 de	 direitos,	 e	 a	 luta	 pela	 educação	 infantil,	
como	um	direito	de	cidadania,	que	deve	ser	implementado	pelo	estado	por	
meio	da	ampliação	de	vagas	nas	pré-escolas	públicas.
Posteriormente,	a	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	(LDB)	tam-
bém	deu	sua	contribuição	ao	referir-se	sobre	a	educação	infantil	e	deter-
miná-la	como	primeira	etapa	da	educação	básica,	tendo	como	objetivo	o	
desenvolvimento	 integral	da	criança	e	 institucionalizando	a	creche	como	
um	espaço	educativo.
Na	cidade	de	Campinas,	as	mudanças	se	deram	a	partir	de	1989,	quan-
do,	por	determinação	de	se	cumprir	a	Constituição	de	1988,	pelo	Decreto	
Municipal	nº	9.904	de	24	de	agosto	de	1989,	as	creches	(centros	infantis),	
que	até	então	pertenciam	à	Divisão	do	Menor	do	Departamento	de	Promo-
ção	Social,	passaram	a	integrar	a	estrutura	administrativa	da	Secretaria	de	
Educação,	mudando	também	seu	nome	para	Centro	Municipal	de	Educa-
ção	Infantil	(CEMEI)	e	depois	Centro	de	Educação	Infantil	(CEI	)	como	são	
denominados	hoje.	
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A	minha	intenção	com	a	pesquisa	foi	desenvolvê-la	com	profissionais	
que	trabalhavam	nas	creches,	quando	estas	ainda	estavam	atreladas	à	
Secretaria	de	Promoção	Social	e	que	atuam	ainda,	e,	ao	ouvi-las,	com-
preender	como	eram	as	práticas	desenvolvidas	(fazeres),	como	eram	as	
relações,	as	concepções	do	atendimento	e	as	suas	próprias	concepções	
(saberes).	 Dessa	 forma,	 foi	 objetivo	 buscar	 com	 os	 relatos	 elementos	
para	entender	como	se	deu	a	construção	da	 identidade	dessas	profis-
sionais	que	ingressaram	como	“auxiliares	de	creche”	e	depois	passaram	
para	“monitoras	de	educação	infantil”,	quando	as	creches	foram	integra-
das	à	Secretaria	de	Educação.	Entretanto,	apesar	de	exercerem	a	função	
de	educadoras	das	crianças	(e	isso	é	exigido	pela	Prefeitura:	elaborar	e	
seguir	planejamentos,	projetos	pedagógicos	etc.),	não	são	consideradas	
educadoras	 legalmente,	pois	no	Plano	de	Cargos	para	os	 funcionários	
não	fazem	parte	da	Secretaria	de	Educação,	estão	enquadradas	em	um	
quadro	operacional.	Isso	é	muito	negativo,	pois,	não	sendo	educadoras,	
não	há	qualquer	estímulo	financeiro	para,	por	exemplo,	buscarem	forma-
ção,	visto	que	não	há	reconhecimento	por	parte	da	Prefeitura.
A	proposta	da	pesquisa,	portanto,	foi	compreender	como	foram	cons-
tituídas	as	identidades	profissionais	das	monitoras	de	educação	infantil	
que	tiveram	um	percurso	diferenciado	em	suas	trajetórias,	uma	vez	que	
atuaram	nas	creches	antes	mesmo	que	estas	tivessem	um	caráter	edu-
cativo	 como	 têm	 hoje.	A	 intenção	 foi	 entrevistar	 essas	 profissionais	 e	
ouvir	as	“histórias	do	cotidiano”	vividas,	fazendo	uso	da	memória	com	a	
metodologia	de	história	oral,	com	a	qual,	a	partir	das	 lembranças	e	do	
rememorar	o	passado	(saberes	e	fazeres),	buscou-se	atingir	e	recuperar	
o	cotidiano,	compreendendo	o	seu	papel	não	somente	nesse	passado,	
mas	fazendo	dessas	lembranças	uma	história	viva	que	promova	diálogo	
com	o	presente.	
Por	 isso	faço	uso	da	palavra	“tessitura”	como	título	da	dissertação,	a	
qual	expressa	o	ato	de	tecer,	de	compor.	Entretanto	não	tecer	fios,	tecidos	
e	tramas,	mas	sim	tecer	vozes.	Foi	finalidade	da	pesquisa	não	se	falar	
sobre	as	vozes,	mas	se	falar	com	e	principalmente	por	meio	das	vozes	
dos	sujeitos.	Dessa	forma,	ao	ouvir	as	histórias	do	cotidiano	e	compreen-
der	como	se	constituíram	as	práticas	e	as	concepções	das	monitoras	de	
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educação	infantil	das	creches	municipais	de	Campinas,	permitir	por	meio	
deste	trabalho	que	se	cumpra	uma	função	social:	divulgá-lo	para	um	nú-
mero	maior	de	pessoas,	uma	vez	que,	de	acordo	com	Alberti	(2004),	as	
histórias	do	cotidiano	possibilitam	a	reconstrução	de	discursos	cotidianos	
que	geralmente	não	estão	registrados	em	outro	tipo	de	fonte,	mas	só	na	
memória	de	cada	um.
A pesquisa: histórias profissionais cotidianas socializadas nas 
entrevistas
Uma	das	principais	descobertas	com	a	pesquisa	e	com	as	referências	
teóricas	buscadas	para	analisá-la	foi	o	fato	de	essa	profissão,	tanto	as	
monitoras	quanto	as	professoras	de	crianças	de	0	a	3	anos,	ter	se	cons-
tituído	historicamente	no	feminino,	enquanto	um	trabalho	para	mulheres.	
Dessa	forma,	estudar	gênero	foi	fundamental	para	essa	compreensão,	a	
fim	de	que	esse	fato	não	fosse	encarado	como	algo	natural,	como	uma	
escolha	natural	da	mulher,	e	sim	como	reflexo	do	processo	de	socializa-
ção	da	nossa	sociedade,	em	que	não	se	nasce	apenas	mulher,	mas	o	as-
pecto	biológico	é	importante.	Acredito	que	também	nos	tornamos	mulher	
a	partir	dos	modelos	dos	papéis	sexuais	diferenciados	e	vivenciados.	
Assim,	a	escolha	pela	profissão,	muitas	vezes,	não	foi	realmente	uma	
escolha	das	entrevistadas,	mas	uma	ocupação	que	lhe	foi	oferecida	e	que	
tem	 como	 eixo	 de	 trabalho	 vivências	 ditas	 “naturais”	 para	 as	mulheres,	
como:	 o	 trabalho	 doméstico	 e	 a	maternagem	 (saber	 cuidar	 de	 criança,	
mesmo	que	não	seja	seu	filho),	portanto	saberes	e	práticas	que,	para	o	
senso	comum,	são	“naturais”	da	mulher,	mas	que	defendo	também	como	
conhecimentos	e	práticas	historicamente	construídos	e	que,	por	isso,	con-
tribuem	para	tornar	a	profissão	desvalorizada	socialmente	em	relação	ao	
universo	masculino	que	é	tido	como	racional	e	técnico.
De	acordo	com	Cerisara	(2002,	p.	103):	“[...]	O	lugar	da	mulher	na	vida	
social,	 em	um	determinado	grupo	 cultural,	 não	 é	 diretamente	 o	 produto	
de	sua	ação,	mas	do	sentido	que	adquirem	suas	atividades	por	meio	da	
interação	social	concreta”.	
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Assim	sendo,	no	caso	da	pesquisa,	essas	atividades	desenvolvidas	e	
as	interações	sociais	vivenciadas	se	deram	na	creche,	uma	instituição	que	
teve	como	função	e	papel	social	o	cuidado	e	a	assistência	à	infância	ca-
rente	e	necessitada.	Para	isso,	não	havia	necessidade	de	uma	profissional	
com	formação,	e	sim	uma	que	suprisse	o	papel	da	mãe	ausente.
Isso	proporcionou	uma	indefinição	de	papel	dessa	profissional	que	não	
é	 a	mãe	da	 criança,	mas	age	 como	 se	 fosse,	 pois	 dela	 foi	 exigido	 que	
atuasse	dessa	forma.	Ana	Beatriz	Cerisara	(2002)	descreve	esse	conflito	
como	envolvimento	das	práticas	femininas	domésticas,	que	seria	o	fato	de	
trazer	para	o	trabalho	a	bagagem	de	conhecimentos	e	atitudes	(referen-
ciais	da	prática)	que	utilizam	em	suas	casas	ou	em	outros	trabalhos:	de	
babá,	domésticas	etc.,	o	que	favorece	essa	indefinição.
Os	 relatos	 reafirmam	essa	dificuldade	em	se	precisar	a	 identidade	e	
o	papel	dessa	profissional,	 causando	sua	 indefinição,	porque	atuar	com	
crianças	de	0	a	3	anos	exige	atividades	de	cuidado	e	educação	da	edu-
cadora,	da	mesma	forma	que	da	família.	Por	conta	disso	é	que	a	creche	
é	uma	instituição	onde	há	o	choque	constante	entre	o	público	(instituição)	
e	o	privado	(família),	e,	por	isso,	as	atitudes	devem	ser	permanentemente	
negociadas,	revistas,	repensadas.
“O	chamado	binômio	educar/cuidar	tornou-se	não	só	o	objetivo	da	edu-
cação	de	crianças	de	0	a	6	anos,	mas	também	a	sua	especificidade”	(KRA-
MER	et al.,	2005,	p.	60).	Um	binômio	que	ao	 longo	dos	anos	se	 tornou	
uma	dicotomia,	passando	a	constituir	a	“natureza”	da	educação	infantil,	de-
terminando	as	funções	dos	profissionais	que	atuam	nas	creches	e	sendo	
responsáveis	por	dividir	as	tarefas	e	os	próprios	profissionais.	Uma	divisão	
de	trabalho	sentida	e	aceita	pela	maioria	das	entrevistadas:
[...]	 as	 meninas	 [professoras]	 que	 vieram	 eram	 recém-
-formadas	e	elas	tinham	aquela	concepção	que	não	iam	
dar	banho	e	não	davam	banho!	Porque	dar	banho	não	era	
pedagógico,	elas	só	ficavam	com	o	intelectual	da	criança,	
a	gente	dava	banho,	punha	o	sapato,	limpava	o	nariz.	Elas	
chegavam	assim	[trazendo	a	criança	pela	mão]...	Olha...	
o	 ‘fulano’	 está	 com	 o	 nariz	 sujo	 [dá	 risada].	 Tinha	 essa	
divisão	(Vera,	CEMEI	1).
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Quando	as	creches	estavam	vinculadas	à	Secretaria	de	Promoção	So-
cial	e	as	monitoras	eram	as	únicas	educadoras	da	 instituição,	elas	 real-
mente	supriam	o	papel	da	mãe	ausente	e	desenvolviam	atividades	de	cui-
dado	e	de	educação	para	as	crianças.	
Quando	houve	a	transição	para	a	Secretaria	de	Educação	e	a	entrada	
dos	demais	profissionais	(diretor,	vice-diretor,	orientador	pedagógico,	pro-
fessor),	de	acordo	com	os	depoimentos,	houve	uma	quebra	dessa	função	
porque,	segundo	as	educadoras,	a	partir	daí	foi	dividido	o	trabalho,	passou	
a	ter	hierarquia	e	o	cuidado	ficou	como	função	da	monitora	(compreendido,	
principalmente,	enquanto	higiene	e	alimentação)	e	a	educação	como	fun-
ção	da	professora.	Mas	como	o	cuidado	pode	ser	separado	da	educação	
quando	se	trata	das	crianças	pequenas?	Essa	questão	foi	muito	discutida	
ao	 longo	da	dissertação	e	em	todos	os	 relatos,	as	colocações	 foram	no	
sentido	de	ser	impossível	separar	o	cuidado	e	a	educação.	E	o	papel	do	
educador	infantil,	independente	de	ser	professor,	monitor	ou	qualquer	ou-
tro	nome	que	tenha,	deve	ser	de	garantir	e	respeitar	o	direito	fundamental	
das	crianças	por	meio	do	desenvolvimento	de	atividades	ligadas	ao	cuida-
do	e	à	educação,	sem	gerar	qualquer	dicotomia.
Portanto,	mesmo	tendo	consciência	de	que	essa	divisão	acontece	na	
prática,	para	muitas	entrevistadas,	o	cuidado	e	a	educação	estão	interliga-
dos,	não	sendo	possível	fazer	um	sem	o	outro:
Eu	acho	que	o	cuidar	e	o	educar	é	a	mesma	coisa,	porque	
quando	você	fala	para	a	criança:	“Olha!	Respeita	o	ami-
go”.	 “Não	 bate	 nele”.	 “Não	 pode	 brigar”.	 “Olha!	 Procura	
não	derrubar	a	comida	fora	do	prato”.	“Senta	direitinho	na	
cadeira”.	Você	está	educando	e	está	cuidando,	né?	Você	
leva	no	banheiro,	orienta	a	usar	o	banheiro,	na	época	de	
tirar	a	 fralda,	um	 trabalho	conjunto	com	a	 família,	então	
você	ensina	a	criança	a	pegar	um	papel,	 limpar	o	bum-
bum,	você	está	cuidando	e	você	está	educando!
Ensinar	a	amarrar	o	cadarço	do	sapato,	calçar	uma	san-
dalinha,	você	não	está	cuidando?	Não	está	educando?	Eu	
não	sei	separar.	Não	consigo	separar...
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O	que	é	educar?	É	pegar	um	papel	e	pintar?	Porque	é	o	
que	eu	vejo.	Separando,	é	só	pegar	um	guache	e	pintar	
um	papel?	Isso	é	educar?	Só	isso	que	é	educar?
Entrevistadora:	É	muito	restrito,	né?
É	 muito	 restrito.	 Quando	 você	 pede:	 “Conserve	 o	 brin-
quedo”,	 “Conserve	o	 livrinho”,	 “Não	rasgue”,	 “Vamos	ver	
o	livrinho,	mas	sem	rasgar”,	você	está	educando.	E	é	isso	
que	é	o	papel	 [do	profissional	da	Educação	 Infantil]	 e	é	
isso	que	a	gente	faz	todos	os	dias.	Então	eu	não	consi-
go	separar	as	duas	coisas,	não	vejo	duas	coisas	distintas	
(Cida,	CEMEI	7).
	
Entretanto,	nos	depoimentos,	isso	ainda	não	foi	totalmente	superado.	
Em	muitas	creches	ainda	há	divisões	de	funções,	e	as	relações	de	poder	
são	muito	fortes,	sendo	responsáveis	pela	constituição	de	identidade	dos	
profissionais	envolvidos.	Dessa	forma,	com	a	entrada	dos	professores	nas	
creches,	após	a	transição,	há	uma	nova	representação	de	educador.	
O	 professor	 enquanto	 um	 educador	 com	 formação	 teve	 que	 buscar	
uma	função	que	justificasse	seu	papel	e	o	diferenciasse	da	monitora	e	o	
encontrou	no	“educar”,	copiando	de	certa	forma	o	modelo	escolar	e	restrin-
gindo	esse	educar	às	atividades	de	papel	e	planejamentos,	e	a	monitora	
ficaria	com	o	cuidado,	a	higiene,	a	limpeza	e	a	alimentação,	enquanto	uma	
profissional	com	menor	formação	e	menor	remuneração.	
A	fim	de	definir	o	profissional	de	educação	 infantil,	sem	separar	 tare-
fas	ou	funções,	a	pesquisa	procura	deixar	claro	que,	independente	de	ser	
professor	ou	monitor,	esse	profissional	é	um	educador	que	tem	que	estar	
“pronto”	para	atender	qualquer	necessidade	da	criança,	seja	ela	de	cuida-
do	ou	de	estímulo,	necessidade	educativa	ou	assistencial.	Entretanto,	para	
Léa	Tiriba	(2005),	o	cuidar	na	nossa	sociedade	não	é	valorizado	não	só	por	
ser	tarefa	de	menor	prestígio	ligado	à	servidão	e	escravidão,	mas	também	
por	não	estar	relacionado	a	um	trabalho	científico,	dessa	forma:
[...]	o	cuidar	é	o	polo	do	desprestígio	porque	está	relacio-
nado	à	emoção,	e	não	à	razão,	e,	ademais,	às	mulheres,	
que	–	de	acordo	com	a	tradição	greco-romana	e,	depois,	
a	tradição	judaico-cristã	–	seriam	inferiores	aos	homens.	
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Assim,	a	cisão	entre	educar	e	cuidar	seria	a	expressão,	no	
restrito	campo	da	educação	infantil,	da	cisão	maior	entre	
razão	e	emoção,	uma	das	marcas	fundamentais	da	socie-
dade	ocidental	(TIRIBA,	2005,	p.	71-72).
	Tiriba	(2005,	p.	69)	prossegue:
[...]	a	cisão	entre	o	educar	e	o	cuidar	inclui	também	uma	
conotação	hierárquica:	na	disputa	por	quem	realiza	a	du-
pla	função	da	educação	infantil,	as	professoras	se	encar-
regam	de	educar	 (a	mente),	 e	 as	 “auxiliares”,	 de	 cuidar	
(do	corpo).	
Maria	José	Wada	(2003),	em	sua	pesquisa,	também	se	deparou	com	
essa	divisão	no	 trabalho	entre	as	profissionais	de	creche	(professoras	e	
monitoras)	e	concluiu	que:
À	 primeira	 vista,	 pode	 parecer	 uma	 separação	 entre	 o	
“saber	pensar”	[teoria]	e	o	“saber	fazer”	[prática].	Parece	
que	 as	 professoras	 “sabem	 pensar”	 [e	 adaptam	 os	 co-
nhecimentos	sobre	crianças	grandes	no	trabalho	com	os	
pequenos]	e	as	monitoras	 “sabem	 fazer”	 [segundo	suas	
experiências	de	anos	na	profissão],	mas	nessas	visões,	
estão	incutidas	diferenças	relativas	ao	que	se	espera	de	
cada	 profissional,	 como	 cada	 uma	 se	 vê	 e	 como	 vê	 as	
colegas.	 [...]	 No	 entanto,	 “saber	 pensar”	 e	 saber	 fazer”	
podem	 ou	 não	 estar	 relacionados.	 Nem	 sempre	 aquele	
que	pensou	executa	a	ação	e	nem	sempre	quem	executa	
tem	o	seu	pensamento	considerado.	Mas	o	adulto,	para	
ser	inteiro,	precisa	pensar	e	fazer	o	seu	trabalho	(WADA,	
2003,	p.	59).
Essa	situação	perdurou	por	muito	 tempo,	pois:	 “[...]	O	olhar	do	outro	
é	fundamental	para	o	auto-reconhecimento,	uma	vez	que	é	nas	relações	
sociais	que	os	sujeitos	se	conhecem,	se	 reconhecem	e	constroem	suas	
identidades”	(SILVA,	2009,	p.	105).
Essa	hierarquização	e	divisão	de	tarefas	foram	tidas	como	algo	natu-
ral	e	 inquestionável	para	as	profissionais	envolvidas,	e	acredito	que	isso	
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somente	está	sendo	repensado	e	questionado	hoje	porque	essas	profis-
sionais	estão	buscando	formação	no	trabalho,	e	isso	tem	alterado	a	forma	
de	“enxergarem”	sua	atuação,	seu	papel	e	sua	identidade	profissional	para	
além	do	cuidado,	levando-as	a	compreender	que	quando	cuidam	também	
educam,	sendo	impossível	separar.	Isso	fica	claro	neste	relato:
A	gente	aprendeu	muito	de	uns	anos	para	cá	 [olham-se	
entre	 si	 e	 sorriem].	 Nós	 tivemos	 bastante	 curso,	 apren-
demos	muito	 com	o	 “Currículo	 em	Construção”	 [um	do-
cumento	elaborado	pelos	profissionais	que	atuavam	nas	
unidades	de	educação	infantil	na	década	de	1990,	apesar	
de	ter	um	grupo	responsável	por	elaborá-lo,	foi	feito	a	par-
tir	de	questionários	enviados	às	unidades],	estudando	as	
leis,	 a	S.	 [diretora	 da	 escola]	 ajudou	muito	 a	 gente,	 ela	
fez	questão	que	nós	fôssemos	fazer	cursos	de	aperfeiçoa-
mento	de	monitores,	isso	foi	muito	bom	pra	gente,	sabe?	
No	começo,	as	professoras	vinham	e	brincavam	com	as	
crianças,	davam	o	pedagógico	[as	atividades	de	papel]	e	
o	cuidar:	o	trocar,	limpar	éramos	nós,	a	partir	de	que	a	S.	
[diretora]	veio	pra	cá	ela	começou	a	mudar	isso,	né?	Ela	
falou	que	não!	Que	ela	não	concordava	com	isso...
M:	Disse	que	todos	são	educadores	e	tem	a	mesma	fun-
ção	(Beth	e	Marines,	CEMEI	6).
Quando	a	gestão	pensa	de	forma	igualitária,	sem	favorecer	desigualda-
des,	a	equipe	se	fortalece:
[...]	a	S.	[diretora]	deixou	claro,	vai	fazer,	é	a	mesma	coi-
sa...	O	professor	faz,	o	monitor	faz.	Por	quê?	Porque	se	a	
gente	dá	o	pedagógico,	elas	também	podem	trocar.	E	nós	
não	temos	formação	para	dar	o	pedagógico,	mas	damos...	
(Creuza,	CEMEI	6).
Mesmo	que	haja	resistências,	o	objetivo	maior	é	a	criança,	o	seu	bem-
-estar;	trabalhar	em	equipe	para	garantir	tal	objetivo	é	finalidade	de	uma	
formação,	um	saber	que	se	constrói	na	prática.
Essa	 formação,	ao	 longo	da	 trajetória,	 tem	sido	responsável	 também	
por	constituir	a	educadora	que	atua	junto	às	crianças	de	0	a	3	anos,	não	
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enquanto	um	parente,	mas	como	uma	profissional	que	é	responsável	pela	
educação	 coletiva	 dessas	 crianças,	 que	 não	 são	 seus	 filhos	 e	 nem	 so-
brinhos	e,	portanto,	devem	atuar	com	intenção	pedagógica	–	cuidando	e	
educando.	Incluo	nessa	formação	a	avaliação	e	a	reflexão	sobre	a	prática,	
que,	em	muitos	relatos,	foi	citada	porque	avaliar	sua	atuação,	questionar	
suas	atitudes	e	da	equipe	é	necessário	e	detém	uma	importante	dimensão	
formadora,	mesmo	“[...]	não	sendo	fruto	de	uma	formação	acadêmica	for-
mal,	mas	sim	de	uma	construção	cotidiana	junto	às	crianças	nas	creches”	
(CERISARA,	2002,	p.	105).	Afinal,	a	constituição	das	nossas	identidades	
não	se	dá	 isoladamente,	mas	são	determinadas	nas	relações	sociais	vi-
venciadas,	sendo	assim,	produzem	e	são	produtos	da	história.
Desse	modo,	como	se	constituiu	o	“ser	profissional”	dessas	educado-
ras?	Concluo,	com	a	corroboração	de	Roseli	Fontana	(2000),	que	este	foi	
se	constituindo	e	se	configurando	de	diferentes	e	singulares	modos,	sendo	
impossível	determinar	uma	única	identidade,	mas	uma	representação	de	
monitora,	uma	vez	que	essa	profissional	 faz	parte	de	uma	rede	na	qual	
representa	diferentes	papéis,	dentre	eles	o	de	educadora	 infantil,	e	vive	
diferentes	relações,	hierárquicas	ou	não.	Assim	sendo,	antes	de	ser	profis-
sional	de	educação	infantil,	é	mulher	que	vive	em	uma	sociedade	machista	
e	patriarcal;	depois,	é,	na	grande	maioria,	mãe,	com	diferentes	formações,	
que	desenvolve	na	creche	funções	relacionadas	ao	trabalho	doméstico	e	
feminino,	de	cuidado	e	educação	das	crianças	pequenas	que	não	são	seus	
filhos	e	nem	parentes.	
À	medida	que	as	relações	vivenciadas,	as	funções	desenvolvidas,	as	
formações	e	o	cotidiano	se	diferenciam,	a	identidade	profissional	também	
sofre	alteração,	então	passamos	a	nos	constituir	pessoas	diferentes	que,	
ao	pensarmos	diferentemente,	atuamos	também	de	modo	diverso.	Muda-
-se	a	representação,	muda-se	a	identidade,	e	vice	e	versa.
	Com	a	pesquisa	foi	possível	perceber	a	mudança	nas	concepções	e	
nas	práticas	educativas	ao	longo	dos	anos.	Os	relatos	expressaram	que	a	
representação	do	que	é	ser	um	educador	infantil	foi	mudando	e	não	está	
totalmente	consolidada,	mas	têm	claro	um	ideal	de	profissional:	que	cuida	
e	educa	as	crianças	pequenas	não	separando	essas	duas	funções	(portan-
to,	cuida	educando	e	educa	cuidando).	
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Defendo	 que	 a	 formação	 inicial	 para	 as	 profissionais	 é	 importante,	
mas	a	continuada	e	permanente	é	essencial	para	reflexão	sobre	as	prá-
ticas	educativas	e,	principalmente,	para	revisão	de	teorias,	concepções	
e	posturas.
Portanto,	 tendo	em	vista	 todos	esses	aspectos	analisados,	esta	pes-
quisa	mostra	a	necessidade	e	a	 importância	da	 formação	para	 todos	os	
profissionais	envolvidos,	deixando	claro	que	a	formação	acadêmica	(cur-
so	de	Pedagogia)	não	está	sendo	suficiente	para	mudança	de	postura	e	
reflexão	sobre	as	práticas	e	concepções,	porque,	infelizmente,	ele	ofere-
ce	 formação	baseada	nos	princípios	para	a	docência	nas	séries	 iniciais	
do	ensino	 fundamental,	 favorecendo	um	modelo	escolar	que	não	condiz	
com	a	educação	infantil.	Falo,	portanto,	de	uma	formação	contínua	para	
as	professoras	e	monitoras,	que	possa	contemplar	as	especificidades	da	
identidade	da	profissional	que	atua	na	educação	infantil,	independente	do	
nome	de	seu	cargo.
Deixo	registrado	aqui	também	a	dificuldade	em	ter	no	quadro	de	fun-
cionários	da	 instituição	duas	profissionais	–	professoras	e	monitoras	–	
com	nome	do	cargo,	remuneração,	formação	e	jornada	diferentes,	mas	
que	atuam	junto	às	crianças	no	mesmo	espaço.	Isso	deve	ser	revisto	e	
repensado	 pela	 Prefeitura	 Municipal	 de	 Campinas	 porque	 prejudica	 a	
integração,	 as	 relações	 e	 o	 trabalho	 na	 creche.	Entretanto,	 exige	mu-
dança	política	e	um	 investimento	econômico	grande	para	a	Prefeitura,	
pois	 tornar	as	monitoras	 “educadoras”	no	papel,	 legalmente,	 vai	 exigir	
mudanças	em	seu	salário,	 formação	adequada	e	muita	“vontade	políti-
ca”,	mas	é	algo	necessário,	se	o	objetivo	for	a	qualidade	do	trabalho	na	
educação	infantil.
Outra	questão	diagnosticada	com	a	pesquisa	e	que	tem	relação	com	
essa	 não	 determinação	 de	 qualificação	 para	 o	 trabalho	 do	 “monitor”	 ou	
“agente	de	educação”	é	que,	no	último	concurso	para	provimento	do	car-
go,	foi	exigido	ensino	médio,	e	não	Pedagogia,	uma	vez	que	não	se	trata	
de	professor.	O	 resultado	é	que	pessoas	de	diferentes	 formações	estão	
compondo	o	cargo,	e	isso,	nos	relatos,	apareceu	como	algo	muito	negativo	
porque	 transformou	a	profissão	em	um	 “emprego	 temporário”	 para	mui-
tos	profissionais,	e,	por	isso,	não	se	forma	vínculos	e	não	possibilita	que	
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as	pessoas	tenham	interesse	em	lutar,	reivindicar	por	mudanças,	porque	
“estão	de	passagem”	até	que	surja	um	emprego	em	sua	área.	É,	portanto,	
uma	grande	dificuldade	sentida	no	trabalho	atualmente.	
Uma	questão	discutida	e	de	 fundamental	 importância	ao	se	 tratar	de	
educação	 infantil	 é	a	questão	da	afetividade,	por	 ser	 inerente	à	 relação	
humana	e	ainda	mais	intensa	quando	se	trata	da	criança	pequena.	Quan-
do	questionava	nas	entrevistas	sobre	o	que	acreditavam	ser	fundamental	
na	sua	atuação,	me	diziam,	sem	exceção,	que	o	principal	era	o	amor	e	a	
emotividade	no	trabalho,	e,	muitas	vezes	e	para	muitos	autores,	essa	afe-
tividade	exclui	a	competência	na	profissão:	“[...]	se	opõe	à	racionalidade	e	
à	objetividade	a	que	se	convencionou	associar	aquilo	que	é	profissional”	
(CERISARA,	2002,	p.105).	Entretanto	defendo	que	ser	profissional	e	com-
petente	não	exclui	a	emoção	e	o	afeto,	como	afirma	a	mesma	autora,	ao	
falar	sobre	o	papel	da	profissional	de	educação	infantil:
[...]	 não	 signifique	 a	 exclusão	 das	 formas	 femininas	 de	
se	 relacionar,	 em	que	estão	presentes	 a	 afetividade,	 os	
vínculos	pessoais	e	a	informalidade	nas	relações	das	pro-
fissionais	de	creche	entre	si,	com	as	mães	das	crianças	e	
com	as	crianças	pequenas	que	freqüentam	as	creches	e	
pré-escolas	(CERISARA,	2002,	p.	107).
	Afinal,	a	dimensão	afetiva	é	tão	importante	quanto	a	dimensão	cogniti-
va,	não	podendo	separá-las,	dicotomizá-las.	Sendo	assim,	a	dimensão	afe-
tiva	influencia	no	processo	de	aprendizagem,	e	a	relação	entre	o	educador	
(mediador)	e	seus	alunos	determina	a	relação	destes	com	o	conhecimento,	
com	as	outras	pessoas	e	com	o	mundo	que	os	cerca	(ARANTES,	2003).
O	que	é	necessário	é	manter	um	equilíbrio,	não	só	a	competência	e	
formação,	mas	também	não	se	enfatizar	somente	o	“jeito”,	o	amor,	pois,	
assim,	de	acordo	com	Kramer	(2005,	p.	222):	“[...]	acaba-se	por	aceitar	
pessoas	com	pouca	ou	nenhuma	formação,	o	que	leva	a	uma	baixa	re-
muneração	e	uma	alta	rotatividade,	pois	não	há	perspectivas	em	termos	
de	carreira”.
Ao	tratar	da	questão	da	formação,	Kramer	(2005	p.	223)	defende,	e	eu	
aqui	 reafirmo,	que	“[...]	a	história	vivida	é	preciosa,	a	 teoria,	os	estudos,	
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as	discussões	 se	misturam,	 se	 costuram	aos	 conhecimentos	 vivenciais,	
aos	saberes	que	vêm	da	prática”.	Dessa	forma,	todos	os	espaços	devem	
ser	considerados	como	espaços	de	formação,	não	só	o	acadêmico,	mas	
a	formação	política,	a	formação	em	cada	instituição	e	a	formação	cultural.	
Para	a	autora:	“Nesses	quatro	tempos	e	espaços,	é	essencial	recorrer	aos	
mais	velhos	e	aprender	com	as	crianças,	valorizando	a	narrativa	para	que	
possamos	trabalhar	com	as	crianças,	viver	com	as	crianças,	brincar	com	
elas”	(KRAMER,	2005,	p.	223).
Para	Sônia	Kramer	(2005),	a	formação	de	um	profissional	de	educa-
ção	infantil	deve	garantir,	em	primeiro	lugar,	que	se	tenha	uma	concep-
ção	de	criança	como	sujeito	histórico,	social	e	cultural,	e,	dessa	forma,	
um	sujeito	que	não	absorve	a	cultura	passivamente,	como	um	recipiente	
vazio,	mas	que	é	produtor	e	 reprodutor	de	cultura,	de	conhecimento	e	
do	meio	em	que	está	inserido,	um	sujeito	social	que	não	só	é	produto	da	
história,	mas	seu	produtor.	
Sendo	assim,	a	dissertação	foi	construída	não	só	pensando	na	monito-
ra,	que	foi	nomeada	ao	longo	do	texto	por	educadora,	função	que	acredito	
que	desempenha,	mas	pensando	em	compreender	todo	esse	contexto	em	
que	se	constituiu	sua	trajetória	profissional	e,	além	disso,	em	firmar	e	de-
fender	ao	longo	do	texto	uma	concepção	de	educação	infantil	ampla	que	
trabalhe	com	a	principal	ideia	que	o	conhecimento	é	construído	socialmen-
te	a	partir	das	interações	entre	os	sujeitos	e	o	ambiente	físico	e	social	em	
que	 estão	 inseridos.	 Sendo	 assim,	 aprende-se	 em	 todos	 os	 ambientes,	
aprender	é	o	mesmo	que	criar/	produzir	cultura	(BARBOSA,	2006).	
Quando	me	refiro	a	uma	concepção	ampla,	quero	dizer	que	na	educa-
ção	infantil	o	enfoque	não	tem	que	ser	educar,	“escolarizar”,	nem	tampouco	
cuidar,	“assistir”;	devem-se	vencer	as	dicotomias	(corpo/mente;	arte/ciên-
cia;	cuidar/educar;	teoria/prática),	a	fim	de	se	compreender	que	a	função	
dessas	instituições	é	cuidar	e	educar	as	crianças	de	0	a	3	anos	de	maneira	
indissociável,	não	como	a	casa	(família)	e	nem	como	a	escola,	mas	tendo	
intencionalidade	pedagógica	e	especificidade	de	funções	que	fundamen-
tem	seu	trabalho,	entre	elas:	o	desenvolvimento	de	diferentes	linguagens	
(não	só	a	gráfica),	o	favorecimento	das	interações,	priorizar	o	brincar	como	
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eixo	de	trabalho	e	pensar	sobre	a	organização	do	tempo	e	do	espaço	que	
favoreça	todas	as	demais	funções	(CERISARA,	1996).
	Reconhecer	a	especificidade	da	infância	e	o	seu	papel	enquanto	edu-
cador	é	fundamental,	assim	como	um	profissional	que	valorize	os	conhe-
cimentos	que	as	crianças	possuam	e	garanta	a	aquisição	de	novos	co-
nhecimentos,	que	não	promova	divisões	e	diferenças	e	contribua	para	a	
formação	de	indivíduos	também	inteiros,	que	sejam	respeitados	em	suas	
especificidades	e	diversidades	culturais,	cuidados	e	educados	(enquanto	
um	único	objetivo)	e	que	possam	se	desenvolver	em	todos	seus	aspectos	
(social,	afetivo,	cultural,	motor,	artístico,	musical,	e	não	somente	cognitivo).	
Por	 tudo	 isso	é	que	acredito	que	defender	uma	educação	 infantil	 de	
qualidade	que	garanta	o	direito	das	crianças	em	ter	uma	infância	digna	é,	
acima	 de	 tudo,	 defender	 urgentemente	 a	 profissionalização	 e	 formação	
permanente	para	todas	as	educadoras	infantis	como	ponto	de	partida	para	
a	constituição	da	identidade	dessas	profissionais,	e,	a	partir	disso:
[...]	 construir	 uma	 pedagogia	 da	 educação	 infantil	 que	
contemple	as	especificidades	e	diversidades	culturais	das	
crianças,	sem	que	haja	a	proclamação	de	um	modelo	úni-
co	e	verdadeiro	e	de	forma	a	superar	os	modelos	rígidos	
de	escola,	de	casa	e	de	hospital	(FARIA	apud	CERISARA,	
2002,	p.	108).
Considerações finais
Concluindo,	 foram	muitos	 os	 relatos	 que	 trouxeram	as	 dificuldades	
vividas	no	decorrer	das	trajetórias,	os	problemas,	as	lutas,	os	embates	
entre	profissionais,	as	emoções,	 tristezas,	decepções	e,	até	mesmo,	o	
desânimo	pela	 falta	 de	perspectivas,	mas	 foi	muito	 prazeroso	ouvi-las	
dizer,	sem	exceção,	que,	se	fosse	para	começar,	fariam	tudo	novamente.	
Isso	mostra	para	mim	o	compromisso	de	cada	uma	no	trabalho	desenvol-
vido	e	a	vontade	em	fazer	o	seu	melhor,	e	isso	é	animador,	pois	reafirma	
a	necessidade	de	continuarmos	lutando,	partilhando,	somando	desejos,	
conhecimentos	e	experiências.
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Deixo	aqui	um	trecho	de	um	relato	que	resume	um	pouco	o	que	é	ser	
monitor,	pergunta	que	intencionalmente	nomeia	um	dos	capítulos	da	dis-
sertação	e	que	deveria	ser	respondida	pelo	leitor	ao	longo	da	leitura:	“Fo-
cando	os	sujeitos	da	pesquisa:	Monitoras	de	educação	infantil	ou	educa-
doras?	Quem	são	esses	sujeitos?”	
Por	que	esse	relato?	Porque	ele	resume	tudo	o	que	foi	tratado	ao	longo	
destas	páginas	e	demonstra	que	o	monitor	é	um	educador	que	 trabalha	
com	amor,	defendido	como	necessário,	mas	ao	mesmo	tempo	com	inten-
cionalidade	 educativa,	 de	 buscar	 formação,	 buscar	 melhorar,	 avaliar-se	
para	evoluir	tanto	como	pessoa	quanto	como	profissional.	E,	além	disso,	
finaliza	 com	 aquilo	 que	 também	defendo	 ao	 escolher	 a	metodologia	 de	
história	oral:	a	importância	da	memória	e	das	lembranças	daquilo	que	foi	
vivido	e	não	pode	ser	esquecido,	menosprezado,	com	suas	palavras:	 “a	
gente	tem	uma	história”	e	isso	não	pode	ser	esquecido.
C:	Acho	que	o	meu	trabalho,	não	é	querendo	me	gabar,	
mas	acho	que	em	20	anos	de	 trabalho,	 o	meu	 trabalho	
não	mudou,	entendeu?	E	se	mudou,	foi	tentando	melho-
rar	e	estou	tentando	melhorar	cada	vez	mais.	Acho	que	a	
qualidade	não	caiu	com	o	tempo	e	com	as	‘cacetadas’	que	
a	gente	levou	[ao	longo	da	trajetória]	e	era	pra	gente	estar	
bem	mais	desanimada.	E	se	a	gente	ainda	está	buscando	
melhorar	[ao	buscar	formação,	fazer	faculdade	de	Educa-
ção],	é	porque	temos	esperança	e	um	pouquinho	de	gás	
ainda	[risadas].
R:	Eu	acho	que	ser	educador	é	gostar	do	que	você	 faz,	
isso	é	primordial.	Eu	acho	também	que	o	educar	e	o	cuidar	
não	estão	separados,	a	gente	cuida	e	educa	e	é	tão	gosto-
so,	sabe?	Tanto	que	a	gente	conhece	o	choro	quando	é	de	
dor,	quando	o	choro	é	manhinha,	quando	é	de	fome,	sabe	
identificar	cada	chorinho	da	criança...
C:	Sabe?	A	gente	aprendeu	a	conhecer	a	criança!	Obser-
var,	 né?	A	 gente	 observa	muito.	 Eu	 falo	 que	 um	 ganho	
que	a	gente	teve	de	ser	monitor	é	que	a	gente	ficou	muito	
observador.	Você	 observa	 tudo!	Passa	 a	 observar	 tudo,	
não	só	a	criança,	mas	tudo	que	passa	a	sua	volta.
C:	Eu	falo,	a	gente	não	está	aqui	só	pelo	salário,	a	gente	
está	também	pelo	salário,	né?	Porque	a	gente	vive	disso,	
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né?	[sorri]	Nesta	sociedade	capitalista	a	gente	vive	de	sa-
lário,	né?
R:	Contar,	né?	As	dificuldades,	as	conquistas	que	a	gente	
teve	ao	longo	do	tempo.
Entrevistadora:	Compartilhar	com	o	colega?
R:	Compartilhar.	Tipo	assim	no	final	de	semana	a	gente	
para,	dá	aquela	paradinha,	que	a	viagem	da	gente	é	longa	
até	chegar	em	casa	 [moram	distante	da	creche],	pensa:	
“Hoje	não	 foi	 legal	 isso,	não	 foi	 legal	aquilo.	A	gente	vai	
ter	que	mudar”.	“A	gente	vai	ter	que	rever...”.	“A	gente	fez	
alguma	coisa	que	não	foi	legal	pra	eles,	pra	gente...”.
C:	Se	avaliar,	né?
R:	A	avaliação	da	gente.	O	registro	do	trabalho	da	gente	
está	aqui	dentro	[bate	no	peito].	Esse	longo	tempo	que	a	
gente	está	aqui,	 tudo	está	aqui	dentro,	você	está	enten-
dendo?	Tanto	que	a	gente	tem	uma	história	que	estamos	
contando	hoje	pra	você.	Tudo	guardadinho	aqui!	(Rosana,	
CEMEI	7).
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